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Cincinnatus, amigo illustre e honrado,
Preclaro cidadão, varão selecto,
Senti-me alegre ao ler o teu soneto
Bem medido, bem cheio e bem rimado.

meoltl do fac.l " e qlle Si; emptl
nln actlV:ltllellte 1,,'lu des�r'ubl i
[lIento d!ls aut,\r�:i dI ileJlundil

o MEU UNIVERSO
TO ...

Manejas bem do Pindo a phrase bella,
No peito tens um coração de poeta,
E brilha o teu talento qual estreIla,
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NOVO LANCHÃO
Para ser empregado no tra

fico d'este porto, chegou hon
tem de Injahy um lanchão re­

centemente ali consLruldo pelo
sr. José Ignacio ( a SI�V.l.

A ilo\'a emb:Hcação denomi­
O:He Deste"T'o, e é seu pro·
prieLHli) O sr. �tltlwls d:\ Silva,
d'est\ C Iplt:d, O qual possue ai .

guns oulros que se empregam no

meSf!ll) serviço a que é aquelle
deslinadll.

LARGO DOS NAVEGANTES
Para o projectado ajardina­

mento d'este largo, subscreve­
ram mais os senhores:
Fehcio Gevaerd.•.•
Ji,ã,) Pamphilo de L.
Ferreira ..•••••

Clemente J. d'Abrou.
Hicar do M. Barbosa •

D. lnf .ucin de G. Oli·

QU3nli I honrem pu­
blic IJa. • • • • • • • 252$000

308$000

Mas de tudo apezar, alma dilecta,
Vou dizer-te em segredo e voz singella:
-Cincinnalus. amigo, erraste a meta !-

REPORTER.

Outro P. S.-A «iufluenza» não ap­
pareceu commigo, o cidadão «Juriré»
está enganado.
Os poetas e litteratos, sim, mas com

elles appareceu mais alguma coisa ...
nppareceu a «Gazeta» cantando ((se-

renatas». .

Não fiz o mundo nem descobri a

polvora; mas creei poetas e litteratos e

fiz que do cháos surgisse um dinrio !
13:' urna gloria que si não me levar á

[rnmor talidade, hade levar-me infalli­
velmente á eternidade.

velra .•..•••

AugU�lú Galdmo .•
Chmaco .

João Regis Junior •

D. Mana J. LobJ de
ADI eu •..•.•

ConslancllJ Alves .••
Bu. l.unaque...
Tencn te- coronel G:I.
ma d'Eç�1 ...

G \111:1 & Ir mão.

Nomeação
Foi honrem nomeado o cida-

.

Estava eu, hontem, pela manhã, en-
dão Fausto Augusto WerntJr costado á balaustrada da minha sotéa,
P:lfa servir interinameuia (I car-

á espera que me passasse ao alcance
da mão um assumpto qualquer para

go de promotor publico e CIl- este artigo.
d

'

1 d hã d' O tempo claro, o céu limpo, a ara-
ra or gera o; orp aos esta

gern agradavel 'promettiam um beIlo
capital, no impedimento do sr. dia.

dr. SiJverio de Freitas. Olhando para todos os lados, ejá
meio aborrecido de nada encontrar que
me fornecesse materia para as tres ou

quatro tiras do costume, ia a retirar­
me, quando dois cidadãos, republica­
nos convictos, vindos dós lados do
mercado, e bracejando corno dois
moinhos de vento, pararam a poucos
passos do meu observutorio.
-Ali lia causa,-pensei. Vejamos si

podemos ouvir o que dizem aquelles
dois correligíonarios.
E puz-rne á escuta.
Dizia um:

-Sim, senhor.-As reclamações ap­
parecem de todos os lados contra o ex­

cessivo preço dos generos de primeira O '(J. ruP? DT'a rn.» t ico
necessidade, e apontam corno causa t c-, h d'unica da grande alta a exportação em l.Jat CiJrt-neT'lise, e que e
enorme escala. dlgn') dir cct or O sr. NOD!) G una,
-Eu iá tenho OUvido bastantes quei- fI

' .

d b li er eceu a c.irnnussão prometo-xas a po reza ...

-A pobreza, presentemente, lucta '<I do aj'lrdloClmento do L:li godolorosamente pela vida, e, mão grado J N
'

.

todososseuseslorços,asuacorageme I L\S ,ivegI(1le�, urna recua em

a sua abnegação, vê a miseria approxi- :\tlXrl!I\ d'uquelle projectado em­
mar-se a passos Inrgos, porque tudo b Iquanto consegue ganhar não é baatan- e I I z:\[nell tI).
te para cobrir as suas despezas mais A .ec ta deve reahsar-se be-
urgentes... l-E' exacto. Os generos que vêm ao vemen e.

mercado são poucos para a exportação; E' louvavel O procedimento
e, ernquanto uns, os favorecidos da

d ll-Ubôa fortuna, augmentam os seus ha- 'aque e G/'UPO, concorren·
veres e repousam completamente so- do CI)i)1 os seus nobr es esl.» ç IS
cegados pelo futuro, a classe pobre I"P:\ra apressar a lea .sacão u tisoffre amargamente até descrer da. y

existencia, pela carencia absoluta de quelte pr ('JI:Ctd.recurSiOS que a salve da fome... _

--A exportacão, actualmente, é um A Ef'nUAOR A ALlEMA-perigo. A gana pela exportação tem .J1l A III

chegado ao ultimo limite. As embul'- A e$quJdrl allemã cnol:!
cações que conduzem generos á praça, 1 C)ainda vêm longe da praia, e já se lhes a�IU'lllllente .... grandes couraça·
gdtaquefiea comprada toda a carga, JIl';, 15 diLO, Jll�(lflildl� á,lelll
seja ella qual fôr. .

r-Mas os que assim procedem são 'la do Idoral, 8 ragata:; empre
chamados atmvessarlôres, c quer me g:ld:IS rjilS vi Igefls de lqng;l cur·parecer que ha no codigo de posturas
do municipio uma disposieão que pune SO e para a instrucçã I doiS :ISp:-
os individuos que usam de semelhan- ran tes da mari oh I, 10 CI): vet L'
te meio para fazerem fortuna, deixau-
do a população tl braços com as priva- para o corso em C,IS" de guer r,l,
ções... 4 Cf uzaJJ(tlS e 3 callbUflci, JS, 7
-E' como lhe digo, meu amigo, 8pouco falb. para esses senhores atira- avisas, lOna v [Os esch,ll as,

rem-se ao mar e lá irem a nado até ás yacths C, fi{lllmente, GO
NOVO JORNAL ca�ô::p'�rtação é urna grande cousa, Lúrpedejrao•

Deve app;�recel' bre'vcmenla mas dentro de certos limites; desde, Esle dleCLlvo V:l1 se,. augmcfl-
S P 1

.

I d _porém, que os ultrapassa, é um ver-. _

em ão au ° um Jorna
.

el]l)· 'dadeiro pel'igo. Lembro-me que em lado com LI Cllllslrtlcça 1 de nuvus

minado DiaT'ia do Gom- u_rna das ex-provincias do norte, su- naVIOS, rW:l o qUt1 o pvhmen.

� bmdo
.

extraordinariamente o preç') da _ . ,

'meT'eio, CUp re(j;\cção será farinha pela mesma causa de que ora lo p VI)lU!1 um:! Vtlrb:l Imp Irlan-
confiada a uma das mais fes· aqui todos se queixam, o então presi- Le

.

d d II I dente determinou por um acto que fi-
•

\eJa as pennas 'aque a cap t1. casse suspensa a exportação do gene-
1'0, por isso que não podiam iloffrer
muitos em beneficio unico de meia du-
zia de felizes.'
-Ah! não fazer o mesmo o nosso

governador 1 ... A sympathiri e o res­

peito de que já se vê rodeado triplica­
riam de brilho, porq ue urna população
inteira não se cancaria de abeIl�oal-o.
-Eu, qúe tantas· vezes e com'intei­

ra justiça, tenho-o louvado pelo seu

criterio e pela sua imparcialidade,
pelo seu talento e pela sua comprova­
da illustração, tenho l'lena certeza de
que eUe não sabe do que por ahi vai.
t::>e o soubesse, já lIa muito teria corta-
do o nó gordo... .

E, gestieulando sempre, como dois
moinhos de vento, afastaram-se, na

direcção do adro da matriz.

REPORTER.
P. S.-Li o bOBito soneto do bravo

CINCINNATUS, das Necessidades. GRA­
CIAS, CABALLERO. Em resposta, ahi vai
outro. Peço aos leitores que 'perdoem
os erros de ll1tltrifieacão. Durante a

minha vida só tenho fêito tres poesias:
-uma aos anuos da minha primeira
namorada, outra á �morte de mInha
sogra, e esta agora.
Eis o soneto:

A CINCINNATUS

Foram nomeados para os caro

gos de 1", 2" e 3- supplentes do
subdelegado da Ireguezia de PIH
tIl Bello, os cidadão') João Eu­
phrasio Souza Climaco, Donato
Ananias de Almeida e José An·
tonio de Mello, e exonerados os

cidadãos que occupavam esses

cargos.

o governo do Estado, aueu­
dendo ao que informou o cida
dão chele de policia, c ao que
so hei iou o cidadão Joaqui n.
Quintino Pereira, 2" suppleute
do delegado de polrc.a do termo

de Tijucss, resolveu exoneral-»
do referido cargo.

'Foram nomeados os cidadãos
Manoel Ferreira da Silva Farra·
po e Diogo de 'Oliveil'a Penteado
parã exercerem' os cargos de 2-
e 3' supplenles dll jUl7. Hlunicl
pai do termo de C:lmp,ls Novos,
e marcado o praz�) de 60 dla�

para soliCitarem os respecLlvo�
Litulo� e pre.,larem o devld I ju
mento.

F.Ji ellcarregajo Il cidadã'l Fe·
lisLerlO G.JmlJs C Ildl'lr;\ de An
draJe da p1c·iiJenCI:I da rCVlsãu
das contas du RI'pilal dc Carl·
d"de.

CHEGADA
Dtl Porto,Alegre, onde residi)

moito tempo occap;loJo impllr
tante C Irgo na the�;lura, ia de b­
zenda, chegou a .e ..;La capital,
ante·buatem, no [(ia P,::ü"a

nà, o nosso conterraneo • .c da­
dão José Theodoro rh C'lS ta,
acompanhado de 5U:\ exma. b-

'1
Ulllla.

SALLES BRAZIL
VlDdo do E�tad,l RIO Glande

do Sul, em cuja gU;'lrniçã'l ser

ve, ach:\·se n'esta C:lpIL;,I, nl)

goso de licença, o sr. alfei·e.;
Franciscu de S:dlei Brazd, nos·

so conterraneo e alll1g0.

VAPOR c CABRAL)
E' esperod,) h,'je, dll Rio de

Janeiro e es�'\la, () vapor !nglez
0abT'a�.

l\'lol,'st,ia da ()ello­
U nino llIed le 1 ffilHllil: o .El i xi r tli-!
Velam� fl OU<lOO, 010 l�auliveira.

REPORTER

(Continúa)

IN'TIJY.I:AS
.... s. a dreall1 ...

(Sh.-SonneIS)
O que � com\igo estar um só momento,
Eu sei.nfiu pódes comprehendH, nem ousas:

Olha: é ter tudo, tenuo ° esquecimento
D0 céo, de Deus, dos homens e das cousa�;

Relere o Di,':J.,T'/"O de lIgua-
Eonde ali mãos brancas e azuladas pousas,
Vêr a fundar-se ell'lrme firmamento,

rã!):
.. Por pessoa vinda da vilh dll

Herval, fumos Informados que
derall1':'c nas plOX mld.1Je,; di'

f-Juella p.;vi)açà l, dOh b," rlvel�
3ssass:f};\tos, seDelo Ulll delle,

p€rpetfaJo na pessu;1 d,1 prdl
mio:\ cunhecidc\ lh�"la C!J Ide

pell) Il-iUle Juaqulna d(l� pastei�,
que em llllllpU') da. e,cravida,

perLenceu á famdi:.\ Paiva, e \I

oUlro f'll na pessua J'l crlvul"
Adão, que desta l:ld"de seguIu
até aquella v ti LI aClllllp:\U!J:lIld,
a infeliZ JIlaq11111:l.

Pessoa aUlllll'ad,1 IU( li (1)!J[1
nos que o sr. deleg,du d'l P'>!:­
c'a b:11::\s A 11),\1 I) li�ve conil"cl

DúlS ASSASSINATOS Desnodo31' d'jsso o vasto pensam.nto,

� cahindo ná virill, ncLlIllo, olhando
Os qll6 passam:-pertençu·yos ainda,
ClowIIs misera veis, sou do vosso bando.

LUIz DELFINO

noel Francisc» Campos, Ale­
xandre Mello da Silva.João Jo-ê
da Rosa, Maria José, Carla:!
Mor, Gustavo Hibel, Germauo
Mor e sua senhora, Bnlsn An·
dréa, Fernando Gomes Caldeira
de Andrade, Elias Leão, Maria
João, Fel.pp Brscha, Christo
Georg,\nders e Paschoal Lida. I.J

�

PASSAGEIROS
Chegaram ante·b'lntem, á

f} lllll, flll plqlll3te Er�o p:r,
r·CJ.,T1C&, entlaJo do sul:
J,)'ll Theodoro da C l5l:1 e 6ua

famdi I, alfer(\il FraoCI�cll de
S til :) Brazd. Em tr;IQSlt'l i88.
f_ No llIe3fIln paqude srgnl'

ram para o Ullr te: O-C;H Llbe­
ralll, dr. P,dy,j"ro OIIVI) :'h[\

lh'ag " Gu.Jlw! me de Me[J,llfIÇ.l
tl 13: l;�, :;U:l senbora e uma fillll,
di. S,lverlil de Frelll', H,)d,d
rll l Scbnlldt, C li ItH Hühen,
Hefl114u(3 Gi aSSI�lllall[l, Ln Z I

J li'pCI, G1rollll I hsper, �ll

Cheio dd sóell, Ilammantes mariposas.

Em li cOllleç� para mim, e linda

O universo; (J de todo vcaba, quando
Perel) á distancia a tua imagem linda.

crime. »

E't; trovador gentil, vate inspirado,
E's das musas um filho predilecto,
Entre os homens de bem é; homem l'ecto,
E sei que tens um nom.e respeitado.

::theuIHati�Hln Oura

�i)!!lplil'a ()om o El xiI' Ile V,darne
tl Gnac.,. (lo R:illlivll ra.

GAZ HILARlANTE
No JUiZI) de paz.
-E' viuvo:
=-Sun, senhor!
-QIJer casar segunda vez?
-Sim, senhor !
O JUIZ de paz, mais amedron­

I \d,) que irritado:
-Prendam-no! EsLá doudo!

A scena passa-se em um Ih\!I·
p; aI.
-Q!1antos morreram duran­

te a Doi tl'? per gemou o medico.
-Nove, doutor.
-Cumo a�slm? Eu receitei

p:ua dez.
-E verdade; mas um d.rs

doentes recusou se a tomar o

remedio.

Sentindo estalar um dlllll6,
Quando partia !}UI� noz,
Teve om SU,tll impertinente
Um avuento feroz,

Mas, palpando pra1.entcirll
O dente, dlz:-Ante� i�sl):
Este não custou dlnhlli,.O'

, . ,

Temi que füsse l) postiço.

Entra 11m sujeito nl ll .. ra! I:'
,lo $j:!l ier e c<lmpra um romlll-_
ce.

-Não len!JI) trllCo, diZ o

c;\ixelro, amanhã il p:)gará.
-Supponh I qUê eu morro

ainda hoje?
-Oh I não tem duvida, Pllg­

CJ se perde.

T1in.... -t1in•••

xx

(PA.I1Á SER CA.NTA.DO COl( A MUSICA. DA.
(MULATINHA DO. CAROÇO»)

Quem tim vasia a carteira
Faz asneira

D'ir no mercado comprar,
Poia que os p"aços ilesnbl'idOiI,

AtI'evidos,
Fazem-no a breca levaI'.

Quem fôr pobre aperte a pançll,
Na esperança

De o preço ainda desceI',
E si não descer, de fôrne,

Que consome,
Deixe-se a um canto morrer.

O café, que era do pobre,
Por bom cobre

Vê-se agora á pI'aça vir,
E somente os ricos homens,

Gentis homens,
Podem seu odô,' fruir.

Tudo p'la hora da morte ...
Triste sorte

A da pobreza ... que dôr 1
Não ha dinheiro bastante

E sonante

P'I'a saciai' esse horrol' 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorntll elo Oommorcio

-que Pompeu, assenhorando­
se d'esse segredo, o divulga,
apezar 110 compromisso que já
contrahio, o que receais?

A. migração em massa dos
habitantes de nosso planeta,(,hesouro do Estado
para as selenicas paragens e a

sua consequente e inevitavel
morte?

Mas, que idéa devemos então
formar da humanidade?

Por ventura tem ella abusado
d'essas substuncias, cujas pro-

89$964 priedades toxicas hão sido des-

1:1908286 cobertas e preconisndas ?
Os factos respondem pela

negativa: apenas um ou outro

Movimento de 6 de Marco desvariado, um ou outro des-
Entrada

-

4:128$000 crente da vida e dos homens, 111m. Sr. Fernaud Dreyíus ,

Retirada 6078280 a ellas recorre para pôr termo gerente da Succursal da New
3:520872Ó á existencia, mui poucos são Y rk Life Insurance Compaoy.Saldo dos deposites na .

f I' S P I A' hpresenre nata 64-!:i348703 os ln e izes que se valem d'esse .;-lU 0- migo) e sen or-

meio infallivel de destruicão da Venho agr idecer-lhe a pontualr­
vida.

...

dade C('IO que V, S. liquidou o

N'este presupposto, creio que s igu» de $5,000, feito pornada deveis recear, meu Idlecido marido a meu Ia
Desde que com a vossa pala- vor. Encontrei em V. S. muita

vra autorisada fizerdes acornpa- ,I linhar o vosso EUREKA de instruc- promptulãu e CHa iensmo, o

ções explicativas dos perigos, qilí) lenho a agradece.. Fu:

que por ventura offerecer a pr omptamente pag1 pela impor­
vossa importante e irieditn des- une.a ii que iiuh I direito pel..
coberta, e das cautelas e meios seguro feito pelo m-u Iallecrdo
preventivos que deverem ser m.uulu 0'1 imp ir tante Campa
empregados para evitai-os. es- nhi L New York Life Insu.ance.
tou bem certo de que a huma- S. Paulo, 14 de fevereiro de
nidade, que tão injustamente iS90,
julgais, obedecendo ao instin- MARIA AUGUSTA NEBI�S DA COSTA
cto da propria conservação, beneficiada..\cabais de fazer-me um ap- não deixará de observai-as e

pello, que eu tomaria por uma abenooar-vos-ha ao mesmo tem-
agudeza de VOSSJ espirito, si já po pêlo vosso maravilhoso in- O §r. Uayolundo '''aria
não conhecesse o vosso caracter vento.
sisudo e os bons desejos de que Li, não sei onde, que um

estais animado., dos caracteres de nosso seculo
Constituis-me juiz de uma é a propagação rápida dos co­

causa toda transcendental, de nhecimentos, é a vulgarisação
um pleito inteiramente scien- das invenções, que passam
tifico, que poderá ser razoavel- n'um instante do gabinete do
mente decidido sómente por sabio para a officina da pratica,
quem estiver iniciado nos pro- Quereis ir de encontro ao
fundos mysterios sideraes, mas espirito da epoca ?
nunca p0r um rustico, como Em todo caso, como já disse,
eu, que apenas couhece prati- sou G menos competente para
camente a quadra do plantio tomdr conhecimento de Ui_o re­
da mandioca, do milho, da levante assumpto e muito me­
canna e do feijãO e o tempo da nos para resolvnl-o.
safra de suas plantações. Declino, por conseguinte, de

Si vós, sendo o autor do nó tão honrosa incumbencia, a

gordiano, vacillais na ,solução qual, no entretanto,' podera
do instante pedido, que vos fez ser proficientemente desempe- IntendenciaMunicipal
O philosopho Pompeu Alvaren- nhada pelo engenhoso e feiti-
'd LanplDcnto para o pagamentuga, como quereIs que eu es'· ceiro Mukololo, com o auxilio do im[losto lflunici;_)al no corrente

faça esse inextric:wel nó, a me- de seu hypnotico umbigo, anuo:
nos que lance mão da espada Vosso menor creado, PRAp 11:> DE NOVEMBRO
de Alexandre? CINCINNATUS Faria &: Irmão, armazem, 25$
�Ias-creio que devido á mi-

Necessidades, 4-3-90.
Ricardo M. Barbosa, armazsm,

Ilha rusticidade, - não posso 2513,
comprehender o vosso enleio,

===WP"'U':;'''''''�'-'I-''''''''''"''''"'' Severo Francisco Pereira, fa-
não me parecem reaes esses te- SEOÇÃO LIVRE zendas, 25,
mores e essas appl'ehensões, João Bridon, padal'i 1, 15$.
que mostrais em confinr o vosso

O �j •• Or. Frederico Joaquim M. Jacques, ferra-

d t- 't
-

t·
RoHa gens, 21>$.

segre ° a ao sensa o quao es 1- Eu abaixo assignado doutor em Alexandre Nicolich, pharma-mavel cidadãu. medicilJa P(!!a facald:\íle da Bahia cia, 25$.
Supponhamos - é ainda i:Í. e medico do Imporial Hospital de João dos Santo, Mendonça, ca·

minha rusticidade quem falia CuidadEl desta provincia: Altes- sa de charutos, 80$.
I �F%S���������"��������������������������������mn�����1�.�I&üL�����
!lI O J..-A:a E T I lI.{ 19 �I' .:_Vá. dar um beij,) na marque- i O coração doa marq!lpZ'1 palpi, - Tu acha� que, Olga se pare.: O Duque de Lyess(J d<4;��-�1

� , Z:l, disse-lhe elle. tau que parflClll queé:l abafava, ce com tua mál? perguntou elle'c.:d.lIr Ilas mãos o rosto desespe-
PDS I,,;;,;t.E A pequena não se fpz rogar. -Pód(J me dizer o motivo des. ao cabo de alguus inst'lutes, rado.

-Se tu fosses buscar o teu sa cJmmoção, meu querido pai?
•

- Acho. Quantio levantou /1 cabeçi\ t:-
alphabgto, disse-lhe ,Vivianna Godofredo he�it,)u,

- Comtudo não tem as suas nha I) rosto cobflrto lia lagrimas.
afim de o �fastal', lerlamos um, No tim de algun� segundos res

feições, nem a exprt'ssào da sua Por fim dd contas. disse elle
pouco e senas !11Ulto bonita. pondeu: physionomia. 00 fim de alguns miuntos de pro.'
Aqutllo não era muito elo gas- E' uma loucura ou um sonho da

- Tal vez. Mas tem o sau fundo silencio. todas as crianças
t d II h olhar. Não reparou como em ce!'- desta idade se parecem Umas como a pequena, mas com� (; a min a parte, mas parece-me queobede a g t V 01 tas occasiões ella tem o olhar' da as outras! .' E dep'lis ha J'á trotoCI, çe ame,il e a IVlanna, ga tom p"ll ecanças com alguem "

ã I t d minh'l mãi ? tempo!.,. Tantas dÔres li" lelnn o leSI ou e eltou a correr, a quem eu amei apalxonadamell- "

-O que lhe contava Olga era te. - Nisso nunca reparfli. Ao enfraquecido o cerebro! Talvez
't

'

t t '.

U pas:io qu'e a outr';:\ similh'l[lçL .S,� que hllje nau me lembre bem demUI o !ri eressan e, meu paH per- !Da grande pallldez cobrio a3
-

Jt 1 v, tu soub,'sses, Vivianna, a que
oaima.

gun ou ogú lvianna ao Duque faces de Vlvianna_ -

d L pont() ella é espantosa! Olga voltava: a conversaçãoe yesse. Ah! meu Deus! disse ella, J·á d 'd filhG d f d . \ - Com que? o pal e a a não coc:;tinuou.o o re o pareceu sentir um fiz o meslOO r�pal'o. M I d
'

calafrio, que logo reprimio. _ Tu !
- Ora, sou um louco! E' ver- as a gUlls ias depois, uma

dade. tu não a conheceste. tarde, a pequenih trabalhava-Porque me félzes essa ,per- - Siln. "t
. .

V« E' minha irmã, a minha po-
com mUI o JUIZO entre iviaonagunta? perguntou elIe á m0ça, - Mas não é possivel, porque b J D d L(e oannasinha, essa cl'iaoç:l e o UqU9 e yesse.

-Porque quanrio entrei o pa- tu não conheceste a pessoa de
que eu amei tão apãixonadamem- E'll gl'ande segredo bordava

pá parec�a muito commovrdo. quem quero fallar? te na minha mociJade. Olga tem umas chlnellas para o Sr. Be.si-
-Crês issol I - Então na-o e' (la I)ll'nha que-ou' t h ll'kef que d"�l'a chegar pr 11'00s Stj s mO_Vlmen os, a sn'i p y- t!. o a-

-Eitou certa.

I
rid'l mãi, tão chorada? ' sionomia, as sOas feiçõ3s, as SUliS menta,

-P;)i� bem; é verdado, tens - Não. ,maneiras: parece-me mesmo estar
razão. O duque hesitou, " vendo leilnou.

to que o Xarope de ngicom-oD A

pasto com Tolú e Guaco , campo.
sição dos Srs. ph a rmaeeu ticos
Ra ul ino BOI'n & Oiiveira, tem

sido empregado na minlia clínica
dara os casos rle molestias das
vias- r esp i r a tnr ias semprtl com

muito bom resu l tado, <3 por ser
verdade passo O p ceseute.jnrando
sob a fé do m'JU gráo
Desterro, 14 de Novembro de

1887.-(Assiguaao) Dr, Fl'ederi
co Rolla.

E� nosso correspon ..

dent.e eu. Pa .. i§. para
annuncios e recUam�.rã.
o sr. A. Loret.te, rua
Caumartio. D. 61.I'

Jf

i,I··'III.II.I�
.. :!.I,li, '

fl!� ,

�i '

I

9288314
8;l$P76
898032 1:1008322

Rendimento de 1 a 6 de Março:
1890

Renda geral..", , ...

I) espeeial.v.,;
» municipal.,
1889

Renda geral......... � '- Nova York

COMPANHIA DR SEGUROS DE VIDA

NEW YOUK L1FE INSURANCR
Caixa 1!ii:ennOnll�C3 COMPANY

I,
Broochit.e e I·ouqui,

dào- Está veriflondo que o

uuico remedio é o Angico co m

Tolú e Gu acn.rle l�:J.uJivf'lra,

Registro de obitos
Falleccu no H'lspital de Cari.

dade José Marques: branco, na­

tural deste Estado, com 47 an­

nos de Idade, viúvo, lavrador:
anemia palustre.

Cidadão Sufi Junior

Amigos e SI'S. Rvu hno Horn &­
Oliv,.'ira,-Tendu sido accommat­
tido de uma impertinente tosse,
resolvi experimentar o seu pre
parado Xarope de ToM, Angico
e Guaco, e corn dous unicos fras­
cos, acho-me bom; por isso venho
r e u ui r vme aos qu e já Q'elle usa­

ram com grande proveito e asse­

g u ra r a efficacia do seu prepa ra­
d". ;}odendo f�z,"rem, desta ro inha
c:artii, o uso que lhes parecer
lproveita velo -Su lJscrevo-me com
estima-De V.-Amigo obrigado
-Raymundo Fal'i,a,- Desterrr>i,
5 dH Novemhro de 1889.

-

EDITAES

I'

t
I

QU,':\�\

POR

PAULO t'AIGREMONT

QU..A.RT..A. P.A.RTE

A MENINA TRIUMPHA

I: I'{ IV
MOUMOUTTE

,j
-Meu Deus! murmurou ella

de repente, O que é que eUe tem?
Que idéas lhe passão pela cabeça?

Mas baixo, como se preza de
supremo susto lesse no fundo de
si mestna, accrescentou:
-Mas eu não teuho tambem a

loucura de pensar nisso!
E entrou no gabinete.
Ao seu aspecto G0dofredo àS­

tremecel1 e pez Olga no chão.

José d'Araujo Coutinho, hotel,
30$.
Francisco de Souza Caetano,

cas a de fumo, 30$.
Moreira & Goeldner, fazendas,

21>$
Vi u v a Sonsine, taberna, 4$,
Felicio Antonio Gevaerd, arma­

zern, 25�,
Antonio Longo, loja de calçado.

de segunda ordem. 15$
, João Maria Peuel, arrnazem de
segunda ordem, 15$,

José de Araujo Coutinho. 3 bi­
lhares, primeiro 20$,segundo lOg,
e terceiro 10$ -40,
Josephina Tilgner, casa de cha­

rutos, 30$
Maria Thomazia da Conceição.

2 kiosques, 100$.
José Romão Regueira, casa no

mercado, 20$.
João da Silva Pereira, casa no

mercado 20$.
Theodoro J05é dos Reis, casa no

mercado, 20$,
Manoel Francisco Paim, 2 casas

no mercado, 40$.
Cosme Francisco da Luz, 2 ca­

sas no mercado, 4.0$,
Migu li Mellego, casa no mer­

cado, 20{j,
Rozendo Figuero, 2 casas no

mercado. 4.0$.
Luiz Catnillo da Rosa. casa no

mercado, 20$,
João José Claudio, casa no

mercado, 20$"
Gama & Irmão, armazém. 25$.

José Glavam & C" armazém
25{),
F. Salomé Pereira & C., com.

missões, 30$
(Continua)

Ua�ta publica
O cidadão Firmino Durte) Silva,
juiz de Orphãos e ausentes em
exercicio do Termo do Dester-
1'0, na fórma da lei, eta. _

Faço saber a todos aquelles que
o presente Edital Virem, que no
dia 10 do corrente mez, pelas 11
horas da manhã, na residencia da
finada Maria Margarida Duarte,
sita á rua Trajano, d'este Estado,
serão vendidos em hasta publics
os moveis existentes Da casa n.

30, bem como uma Casa sita á
rua Trajano n. 30, esquina da
rua 1· Tenente S,l veira, com Iun­
dos competentes, em má o estado,
tendo, esgoto para o cano geral,
descripta e avaliada por,5008000
réis, podendo no cal torio do 2°
official d'Orjhãos serem vistas
as avaliações dos moveis acima
declarados. E para conhecimento
dos interessados mandei passar o
presente Edital que será afflxado
nu lugar do costume.
Desterro, l° de Março de 1890.

Eu Antonio Thomé da Silva, es­
crivão dOrphãos o escrevi,-Fú'­
mino Duarte Silva.

COMMERCIO
CaD1oio
'l'ELEGRAMMA

Rio, 6 de J.llarço:
(�alDhio sobre Lon­

drelii: 23 II�.

Libra.•.
Oollar••••••••
Franco•••••••

tO$378
2$t87
412

nUA DR JOÃo PINTO

Henrique de Abreu. casa de
chapeus. 25$.
Moellmann & Filho, ferragens,

25$,
Florentino José Vieil'a, arma,

zen, 25{j .

Francisco Faraco, objectos de
folha, 4$
Rodrigues & C., casa de pasto,

30$,
Elyseu Guilher.ne da Silva,

pharmacía, 25$.
Brinhosa &- Ramos, commis­

sões, 30$,
Izidoro Avila dos Santos, taber­

na, 41$,
Luiz Molteni, casa de calçado,

25$.
Dionisio José La unde::, com­

missõe�, 306.
Frederico José tIe Souza, ta­

berna, 4$.
João Bonfante Demaria, arma­

rinho, de terceira ordem, 10{j.
Bitencourt & Rodrignes, arma­

zem de segunda ordelll, 15$.
Viuva Scholz, cas'i de trasLe<,

251).
Carlos Scholz, casa d I ma­

de:ras, 30$.
Francisco Firmo de Olivi>ira,

casa de madeil'as, 30$,
Barbosa & Silva, taberna, 4$.
Henrique da Silva Tavares, ca­

sa de calçado, 258.
Nicolau Tancredo, objectos de

fl na, 4.$,
Rodrigues & C., armazem 25/$
Roza Bucker, casa de pasto,

30$.
Eduardo Pecllard, armarinho,

21>13.

Desterro, 6 de Março
A.LFANDEGA

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Cargas vindas no vapor nacio­
nal Rao Paraná, entril.'io hoje:
Do Rio Grande e Pc­

lot.as
Marca R- 11 saccos com xar­

que, á Ricardo Martins Barbosa
&- C,

Marca R- 24 saccos Com ce­

bollas, 2 fardos com cocbinilles, â
Rosa Medeiros & Santos.
Letreil'o-l caixão com piano,

á Jacques Blum.
Em transito

Para Itajahy
Marca B-80 fardos com xar­

que, á Asseburg Willerding.
Para Laguna

Marea B S- 1 caixão com cha­
péo� á Booifacio S'lI Vil tO,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��������' ELIXIH ��TO�IA�HI�O DE �OM01�HLLA
DEPURATIVO DO SANGUE �

Approvado �������:�u��aA�}Rygiene e au-
torisado pelo Governo Imperial

Este precroso elixir tem merecido de muitos médicos respeita ves
SEM MEROURIO � e de grande numero de doentes henevolo acolhimento para o curati-

vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do�OM[lIO§JÇÁO OE Ut\\.ULilVEIUA
estomago, falta de appetitc, indigestões, gastralgia, vomites espas­Approvado e autorisado pela Inspectoria Geral de lfygien

t
modicos, cólicas, flatulencias e acidez. Aproveita ás crianças nas in-premiado com a medalha de primeira classe na
digestões e quando atacadas pelos vermes, Este elixir é preíerivetexposição provincial de 1888

dhoje por não demandar dieta nem resguar o e o sen merecimentoEste precioso de pu rativo du sangue, quo em si
entre os similares está assente em muitos curativos cuja círcum-reune as mais al t is propriodarles tonica s e auti-syph i- staucia é a razão pela qU:11 tem sido recomrneudado por distinctissi-l iticas, é reconhecid» efficaz no tr at ament» dos

t
mos medicas e uurnerosissuuos enfermos.Rbeumatismos, lEsernphulas, r.nce- Reproduzimos os uomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

ras, Leucor'lr'héus, ou flõre� bl'ancal'l, rios mouicus respeita veis. que na v alb e irus que com o mesmoElt-Cancros, Carbunculos, Boubus, Dal"- SUa cliuica têm coibido proveito e xir têm obtido curativos surpre-t,hroSl, ent:CI"midades da peite, Ne, G!) recommendam este má ruvilhoso heudeutes, os Exms, Srs.:
C."08€;S e nas outras molestias de caracter sy-

�
Elixir, os Exrns. Srs. Drs.: Cue!e de esquadra e ajudanteph.ilitico. � Luiz Gaudie-Lev general João Mendes SalgadoAs pessoas que fizerem uso deste prvdigioso Depu- �
Figueiredu de l\Íagalhãos Bar�o de Ypanem,arati vo do Sangue não precisam ter dieta especial � J AP' L' b Barão de Pnanapiacaba, , orei ra IS oanem mesmo : esgo a rdo a lgurn. C li I B

,. Barão de S. Domingos

'i
( "III ruo .

eurcio
FRASCO - 2$500 José Tcrxeira da Cunha Louz»- Visconde de S. Salvador de

r

r
.

Mattosinhos
R A U LI N O H O R N & O L I V E I R A \01( d\lllaro Manoel de Moraes: �����odaF��������gr;,gUeiredoUNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES �\\, A. Lar a de Andrade

Araujo Ftlho Capitão José Basilio de Gouvêa

15 Pt U A D O � fi M �j � li � I O 115 � I. re f��l�uim Vicente lia Silva Frei- Qu��,uos:�heiro Antonio Ribeiro

A :-IC'\O� J. Cordeiro da Graça.engeuhei-PROCISS O DOS P '\��, � ,Franklin de Lima} f I)���������� J, de Miranda Iubeuo
1'0

Vende-se ou alugou se G"!,,,,l>�",)\"�o) (} \.o�';\>�"'�,\ Joaquim Baptista de Souza(Y'-'" Custodio Nunesj.luuiur Castellões, advogado
T'OSSES ADVOGADO

Alfonso de Carvalho

n'loArdvogado Jeronyrno Penido Ju-
Antonio Franciscojde Souza

Artbur Ferreira de Mello, Felix Coelho Vigario João Felippe Pinheiro
recentemente provisrouado pela Joào Botelho José Manoel da Silva, coronel
Relação de Porto Alegre, d-n- Augusto César Chagas reformado do exercito

d b j h lguacio Amorim An.uerpio Vigario Januario José de Oli-e aca a I e cegar, tem seu e:;·1 veira Rosa
criptorio na cidade de S. José, ,João Gonçalves Ferreira Cor- Coronel Antonio Dias Teixeira
encarregando-se de causas c· i· reia da Gamara

. Dr. Antonio Zeferino Caudido
,. Antonio Fraucisco de Scuza Commendador Arlindo Bragames, comrne.craes, civers, or

Antunes de Campos Commendador Luiz José da Sil-phanolcgicas etc. tanto no [ór o
J

-

P
,

L, I oao ererra opes va Guimarãesd'esra capu.rl, como 110 d aque, Luiz Maria de Sá Freire Coronel Dr. João Luiz de Arau-Ia cidade, e em S. M,g.Jcl c seu
Symphrouio Olympio Alvares jo Oliveira Lobo

lr.rmo. Ouelho Domingos Ferreira de Araujo
Arlindo de Souza Seabra

Ricardo Henrique da SilvaHunorio Vargas Franci3co Garcia da Rosa JuniorLuiz earneiro ca Rocha
João Carvalho GuimarãesMoreira Senra
Vlgario José Dias HenriqueLuiz Pinto de Magalhães Si- Dr, A. Cavalcanti

queira D, Delfiua Alves da Malta
João do Nascimeuto Guedes Major José Gonçalves da Costa
Gu,tavo Oamara Carlos Tavares de Mattos
Car!us Grey Dr. Martim Ferreira

Pedro MaUetGaldino Cícero de M:lgalhães Capitão José Carlos da CostaConslante .Jardim
BarrosAwphiloquio de Araujo Ribeiro
Americo WerneckJ. B. Amoroso Lima
Luciano MontenegroAlexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Campos
_ Cenego Dr. Acacio Ferraz de

D. E. Nery de Carvalho Abreu
13.:11'5.0 d· Miraceroa, Barão de Souza Lima.

Preço de um vidro, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio de
.Janeil'a, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).

DEf'OSlTO NESTA CIDADE:

ANNUNOIOS

ANTONIO fELlX DE AGUIAR

t Candlda Maria Antonia de

Aguiar agradece ás pessoas

que caridosamente prestaram
(lb�equios por occasão da enfer­
midade de, seu sempre lembrado
esposo ANTONIO FELI! DK AGUlA R,
e bem assim á" que cona uzrra:n
o cadaver atê o eemiterio,

ConVIda ás mesmas pessoas e

todas as ruais de sua auuz .de

pa{a assistirem � mis\� qlJe por
intenção do finado ser a celebra­
da manhã nai greja Matriz, á,
7 1/2 horas.

T••� _

·PIANO
VeDc)e-AO um piano , em

muito bo:u estado, proprio
para nprendizageru. Truta­
se á ru» d(1 Menino Deus,
n.10.

uma vestimenta de anjo eíu

perfeito estado. P ra inf .r­

mações n'esta typogrsphia.

CANOA
Tendo desaPP" racido por ter sa­

bido com a maré barra a fóra do
rio Embaú (na Piuheira}, no dia
29 de Dezembro de 1889. uma ca­

nóa de garuba, com 4 palmos
bocca e 35 de comprimento, to­

mando como carga 50 alqueires
r
..em rio, roga-se â pes50a que a ti­
'ver achado, ou d'ella dér r,oticias
certas, dirigir-se na capital ao ci­
dadão Cados Gevaerd, ou a seu

dono na Pinheira o abaIXO assi­

gnado, que generosam' nte grati­
ficarâ.

João Ft'ancisco Ramos

No deposito dos Coq 'Iei I o, ('�
contra-se sempre grande quanti­
dade de cal de mari!'lCl" grossa e

peneirada. 'Trata·se com Faria
4 IrmlIo, n\lsta cidade. ou no de

posito com

Antonio Pantaleão do t-; �o

Chapéo de sol
A' possoa que cncon trou

um chapéo de �;ol, e�queci
do sabbilC! o uI tim o E. III urna

das C:\t'tlR cummol'ciaes da

lua JOi'é Vcig I, pede se

() fa v' J l' d e e D t reg (\ 1 o II (!

escl'iptorio deKta fulha, (l'D­

r.e se gn\tific:mi si o exigir.

VENDE".SE o, prcdio de d�)is
andares n. 10, Sito

á rua Trajano ri'esta cidade, c(\m
fllcellenles cornrnodos para fami,
,lia numerosa e por preço que ra­

�oavelmenle se combinará, Para
tratar n'esta capital com Patricio
Marques Linbares e na cidade de
s. Jo�é com Fernando Gomes Cal­
deira de Andrada.

.-;_

RODRIGllES & �.
VENDEM

Queijos �de MinaR, muito

frescoA, C0,ÚOS, liOgUftR do
Rio Gl'aDc1�, etc.

R�\A}_O�S PINTO N. 14

�.'
;�

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma, Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega, E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
aguda! ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc,
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Rragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULA R.

••••••••••••�••••�•••�.�

I PIIT�RI\� �ATHi\RIN�N��! i
IXarope de Angico compostol&)

COM �
• T 1" G· �
• o TI e U3JOO �
• OOMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA �
.Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publica!e p('emiado�
• com a medalha de ta classe na Exposição Pro- �
&) vincial de 1.888 �
" Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.�� Desterro, Reconhecido efficaz r I tratamento das TOSSES, BRON- 4Jj'�� CHITES, ROUQUIDAO, AS ", .(lA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �j
• PERDA DA VOZ, DEFLTT' ,e em todas as demais molestias das�� vias respiratorias, cont�- cl attestam os seguintes cavalheiros: ��� Dr, João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico '�I
• DI" Frederico Rolla, meelico •� Dr. Duarte Paran40s Schutel, medico �� Dr . .Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito ..
tt Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do� Desterl'o •:: Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Deste1'l'0 -;:.;W Padre Migud Murno, vigario de S, Miguel �
• fh.dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José se,� José L!no Alvares Cab,ral, neg:ociante· ��\W A:Q,tonlO Freyesleben, mdustnal �jI
• Antonio Alves Ferreira, pllOtographo �.:.� Major Jesui�o.Antonio ela �ilveira , ���� Manoel Gem\nplnO de Gouvea, negoCIante �
• 'fhomaí! Teixeira Couto, artista ��� Peelro David Talimberg, negociante �� João Muller, negociante �l� Deolinda Rosa de Jesus �:: Capitão Mariano Mase '!�tV� João Francisco Regis Jnnior, negociante �j
• Henrique Bergmann, negoeiante �� Fra�cisco lSavier Pacheco, guard��livI'os �W LydlO MartlUs Barbosa, guarela-lIvros �
• Antonio Ramalho da SilvaXavieI', negociante 5� Amphiloqu!o Nunes �il'�s, r·l'ofessor G;I>;W Dulce BaptIsta de Oliveira �� 1--:'> J � V

.

1Bti Bernardino .fosé dos Santos, machinista � �\; li:::l) ose elga·n.� Rodolpho Candielo da Natividade, machinista �.
f�; Domingos José GonÇ.alves, despachante da Alfandega, • Recebemo, 11tH imçol'tante sortimento de "I:norin:i nacion'IEs, I-

•...' E lU!� 500 UTESTAD�S !'IlJE SZ�,ÃO Pl1SLICAOOS ��.'� bric:d,)s no RIO de JanBiro, que estamos vendendo por preços bara�� 'rt

�� tis,i mos.'i{/Jl.'0� Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação'� _
_ ... Seguem-se as marcls:-')ornvinci::\ do Il!io, !itev!.!�ta.como nenhum outro congenere, devido não s6 aos seus salutares� IBust,rafla, C"sne. I)iarin de T"';;oticias, () Tp.n.iz.d� elt'eitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de �� ..,

W todos I & 'f'lmbem t.emos um variadissimo) s"rtimento rlfJ algodi'hls UilCIO-
• Frasco... 1.$500 • n ,ps f'lbriCldos no Rio, S, P"ulo e MiJlfls·G,'rdBs.
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul ti FAZÉNDAS PRETAS

I R A U L I N O H O R N & O li V E I R A -II MtHinó preto, francnz, fie pura lá. 'lUf(-)S fil'mes, covadn 1$000,
t�

UNICOS FABRICANTES E PROPRlETAIUOS

$) 1$200, 1$400, 1$t:iOO, 1$600, 16800, 2$000, 2t$200, 2$4.00,2$500,
" SAN�A 9ATHr\RINA - DESTERR�. '" 2$80�[:�0)�l�PI��t���reti�r�:�t�; de dlago'lllo>, pal\llO, e t: iSQIHoir '.� pro.•••••••••••••••••••••••• 'as frllllcezas.

Jornal do- Oommercio 3

I
I
I

l
�

PHAIUIACIA A nUA DO c O�IMERCIO
Raulino Horn & Oliveira

I'
.l

DE

André Wendhausen & c.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 Jo:tn.tü do Oommeraio

acabam do receber um variado sort imen to do linrlns
lausinhas, chitas, riscados, algodões, morius nacionaes
c eetrungei r. R, quo v(_�ndem a preços b-ratissimoa.

Diag.mae» e merinó, de lã: grnn de sorrimento para
todos os preços.

Meias brancas e de côres para hO!I)CnR, senhoras e

criançae.
4 PRACA 15 DE NOVEMRRJI 4

�

AO CO:Th:IlV1ERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SA no R

outros vegetaes da fabr-ica do Guilherme Sch!3efl'or. de Blurnanau

t.h'll)ol!'óito na ;"harmncin e dro�aria de

Ir:;.,.

Hygieniqa, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem
nada Juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes

Enoontra se nas principaes Pharmacías do Universo, em Paris, em casa
de J. Fl:l\RÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
....._---_....____,�-_._------------

SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO T:JE J .A::t�EI <,

Auctorisados por decreto lmperíal e :>J.'l''lrtamento de
Hygrene da Republica Argentina.

Laurea dos com medalhas de ouro de
1a classe no Brasil, Paris, Asüuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, aroba e Manaeá (depurativo vegetal.j-vCura todas as molesnas
a pell e, ds rthros, eczema, boubas, em pingens, lepra, escrophulas «rheumatís­
�os» agudos ou chro�icos e todas as atlecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido R qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém rner­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina=-Con,batcm as prisões de ventre são
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares' sem
produzir a menor cólica.

.,

.

E ixir carminativo de imberibina-c-Restabeleea os dyspepticos, facilita as
digestões, promove as defecações difflceis ou irregulares, combate a enxa­
queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hyd;o­picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate efflcazrnente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
. Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneflcos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqu�lucheasthraa incipiente e tosse nocturna pertinaz.

'

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammações do fígado e baço, hepatíte.csplenites agudas ou chrCl}1icas» devi-
das ás febres intermittentes e perniciosas.

'

.Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

orgamsmo reclamar resta.u:udor energico, como na anerni!'-l,chlorosc, Iim pha­
tísmo, eserophulas, rachitísmo � perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

� �od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bullas,onde sao indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em
condíções difflceis.

•

---_.-�--------------_ ..._ ... '.'-'�-- .�-�---

A FONTE DA JUVENTUDE
Rua da Republica n. 2

(largo da Praça 15 de Novembrc n, 5)
ESla Importante -casa acaba de receber da calonia Blllmeo

nau um completo sortimento de charutos em pacote� que vende
por preços sem competidor. .

João dos Santos i\'It:"ndonça

I
���.� I

Qua todas as MoIestias resultantes dos Vicios do sangue : E�crofttlas, Ec.tlcmIJ. !
Psoriasc, Herpes, l/Ache», E·,,�petif1o, Góta e Bhet.unat'Ísulo. I

ROa BOYVE·AU-LAFFECTEUR I
AL XODURETO DE POTASSJ:O I

Clw'& os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: Ulce,·u.B, 'l'wtJ1.orcs, Gô1nmIJB,
,

Ji);JeolitoBc, assim como LY'»1phatiBulo, ESCi·ofulas e 'l'ubC1·culoBC.
........ Caaa ,.J'Baait.PIi",:LOz,:rue alcbellen.S .. d6 BOYVEA.U·WFEeTEUll,. em ta... "'lil".

I

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO! ATTENÇÁOt
Preços espantosos'

.

I �&ftm'lVI �'a1M��
o ULrrRA-PYRAMIDAL SORTIMENrrO NUNCA VISTO N'ESTA CIDADE
CI�AI=»ÉOS ..... na PONTA

.

A unica ca§a ospecial de cbapéos. n'este Estada. acaba de receber um riquíssimo sor­
tímeato de chapéos de sol e de cabeça, cousa nuncavista n'este Estado.

wm���; � áW����WJ � '��l�WJ �
.

O grandioso sortimento de chapéus naciona�s, f'ranceze!!ll, inglez�s. o que ha de mais

moderno e chie ... e por preço que causa espanto! Mas não se espantem por que e costume desta casa­
Vender bar<atn para vende.- muito!

-'"

paJra) crer
E' de graça E' de graça .

A unica CASA ESPECIAL DE CHAPEOS neste Estado recebeu também e vende por um preçoin­
I significante um grande e vaziadissimo sortimento de chapéos de sol para homens. senhoras e crran­

lças .. O s�,rtime�to,_é" bom�rl3petir, é ,rar'iadisslno.". _ qj,
.

�6.D�IHHglS � �e.DBIHHklS I
A casa nossue uma grande variedade de sombrinhas que está ... queimando
Chapeos de sol para crianças. magu.ficos e baratissimos .

E APROVEITAR É APROVEITAR

ChapéOS Chapeos
�ASA ESPE�IAL �AS� �SPE�IAJj
RUA DE JDJlo PIITO N� 3

HENRIQUE DE ABREU

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VIMHO AROUDdeQUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

(JARNE e QIJINA! São os dois unícos elementos que entram na composição
d'este poderoso reparador das forcas vítaes, d'este fortificante por escellcn­
cio. Excessivamente agradável nó palladar, é o mimigo figada da Anemia _e das
Debilidades nas oonoatescencas das BnfermifJ,aàes, das Diarrlleas e Atrecçoes do
Bstomago e dos intestinos.

•

Quardo Sé) emprega para recobrar o apetite, promover a digestão. reparar as
forcas, eanquecer o sangue. robustecer o organismo e prevenir a anemia e. as
epíêemías originadas pelos calores, não ha bebida supenor ao Yillho de QUina
boroud.

Venda por fJrosso,em Parit, na pharm' de J. FERRÉ,1ot. r.Richelieu, successor de AROUD
BKCONTII.l-SI A VINDA lIAS PBIMCIP.lBS PIWlJlUClAI DO UITII.lIIGBIIIO.

ARMAZEM
'seccos

DE

e molha)d(�s
DE

irADA & E_ Jm.lQ
Acabam de rdC'jGel' pel o s ul timo- paq ue tes do su l e norte, gn

n8f03 dd suporror qualidade. com" SC"j im: chã hySOD, dltil prJrola,
ilto preto, chocol a te a nd a l uza , dito ceco a. goi;;,]Jada cascão, legiti­
ma m a rme l lada de Lisboa. massas para sopas, pa ssax, biscoutas de
delotas e uma infinidade de artigo';' que vendem grl1'antirlos. Rece­
beram tambem superior sabão 8 vellas da acr:di.t.�da f"brica de F
O. Lang & C. Em geileros coloniaes tomaI -08 sempre de boa quali·
dade e a preços sem competeucia.
Uma visita a nóssa casa, munido do competenttl dinlHliro, é o

quanto basta para ficar-se, sabendo que ninguem vende mais
barato do que

G�iJma & Irrnão

XAROPEoEDIGITALEoELABÉLONYE
Ti:!1l11regado desde trinta annos pelos Medicas de todos os paizes, contra ..
dlvel'IIa8 Doen�all do Coraoão, Hydropl81all. Broncblte. nervo....
Coquel�cbell, Alltbmas. etc .• emflm, em todas as perturbações da ctrcuIação.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d/Ouro da Soci9dade de Pharmacia de Pari, I
A dissolucão d'Ergotina BOfl,jca,t é um dos melhores l1emostaticos. ASGr.
gea8 d}Ergot'ina:lc Bou.1can são empregadas para facUlta!' o trabalbe
do parto. e (azar parar 11.8 bemonhagtall. de qUalquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Deposites nas principaes Phal'maClaS de cada oitade.

. .

-

HRAN Dl� E�IPORIO.
PHOTOGRAPHICO

DESTERRENSE
DO RETRATISTA

PORFIRIO MA CHADO
10 RUA DA PALMA. 10

(casa de primeira ordem)
TI ri) m se f etratos.a.nda rnes-'

mo chovendo.
O q ue sei fazer acha -se ex­

posto na minha offlciua, que o

respeuavel publico póde Visitar
quando lhe approuver, estando
eu sempre p ornpto a servil-o se

d'isto me julgar. digno.
Deste: ro, 22 de Fevereiro de

1890

Portirio Jv.lachado

30$000 O metro
Vondem se 11 m de terrenos de

freníe com 160m da fundos, mais
ou menos, situado à rua Couti­
nho; extrema a leste com Oi dos
herdeiros de (?rancisco Duarte
Silva e aOi'ste Com Moellmaflll,
fundos os dos com herdeiros de
Alves de Brito.
Trala-se com Faria &: Irmão.

o DO N T I N E
Dl)

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DENTES
Pote .•.... 1$500

Em todos os arO',uinhos e
barbeiros'

RAULINO HORN & QLIVEIRA
depos itq( 'ios

1§ RUA DO CO," �VIO .16

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




